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Sporting da Horta foi último 
classificado no Nacional de sub-18 
Andebol. O Sporting da Horta 
concluiu o Campeonato Nacio-
nal do escalão de sub-18 na 
quarta e última posição. 

A equipa faialense foi a re-
presentante dos Açores na pro-
va, estando inserida na 33 fase 
- Zona 3 dacompetição soba al-
çada da Federação de Andebol 
de Portugal, que se realizou en-
tre 26 e 28 de maio 

O Sporting da Horta saiu der-
rotado na primeirajornada por 
35-13 frente ao Sporting, se-
guindo-se o desaire ante o Ben-
ficaA por expressivos 46-16, na 
segunda ronda. 

No duelo contra o CSS Pinhal 
de Frades, que serviu para de-
cidir o terceiro e quarto lugar, a 
vitóriaacabou por sorrirao opo-
sitor, por 32-14. 

Na primeira posição ficou o 
Benfica, com nove pontos, mais 
dois que o Sporting. O Pinhal 
Frades arrecadou cinco pontos 
e os açorianos apenas três. 

A turma encarnada garante 
assim o acesso para a fase final 
da competição nacional, bene-
ficiando do triunfo por 25-20 
no último duelo, perante o 
Sporting. 
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Ânimos aqueceram perto do final depois de Pedro Henriques (camisola 1) ter sido empurrado por um adepto VITOR GARCEZ/ASF 

V 
HÓQUEI EM PATINS 
~~~11111~~ 

Campeonato Placard - Melas-finais - Jogo 4 
Dragão Arena. no Porto 

FC PORTO • BENFICA 

10.41E. 
3  RiTE/AZALO  1  

FC PORTO - Xavi Malian (GR), Teimo Pinto (39'), 
Ezequiel Mena. Carlo Di Benedetto (3' e41') e Gonçalo 
Alves (24'):Jose'Rafa'Costa (181. Xavier Barroso, Re-
inaldo Garcia  e,  Diogo Barata e Tiago Rodrigues (GR) 
BENFICA - Pedro Henriques c (GR), Pablo Alvarez 
(14'),Lucas Ortkidez.NV Roca e Roberto Di Benedetto: 
Diogo Rafael, Carlos Nicolia, Daniel Oliveira 'Poka', 
Gonçalo Pinto (36') e Bernardo Mendes (GR) 

NUNO RESENDE 

ÁRamtos 
Rui Torres e Manuel Oliveira 

MARCHA Do  MARCADOR  1-0.14 3-1, 3-2 e 5-2 

por 
PAULO JORGE SANTOS 
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C
OM o Sporting, que des-
pachou o OC Barcelos em 
três partidas, já apurado 
para a final do Campeo-
nato Placard, o outro fi-

nalista só será conhecido domin-
go, quando Benfica e FC Porto 
voltarem a medir forças no quin-
to (e decisivo) jogo da meia-final 
(agora com as águias como anfi-
triãs). Na reedição da final da épo-
ca passada (que sorriu ao FC Por-
to por 3-2), o campeão nacional 
entrou para o jogo 4 obrigado a ga-
nhar. Venceu, por 5-2, e conti-
nua, mas agora tal como o Benfi-

 

• ca, obrigado a triunfar. Promete, 
pois claro, o Benfica-FC Porto de 
domingo (15 horas). 

O fator casa continua a ditar lei 
nesta meiaclássica! Após duas vi-
tórias caseiras dos encarnados, os 
azuis e brancos chegaram ontem à 
segunda no conforto do lar, êxito 
que começou a ser construído ao 
minuto 3'; por Carlo Di Benedet-
to após assistência de Ezequiel Me-
na. Com Pinto da Costa num cama-
rote, tal como Magnus Andersson 
e Fernando Sá, treinadores das 
equipas de andebol e basquetebol, 
respetivamente, estes adeptos e os 
restantes dois mil presentes na 
Dragão Arena viram o Ben fica, já 
depois de José Rafa Costa ter acer-
tado no poste, empatar aos 14', 
por Pablo Álvarez. 

Aos 18, o camisola 9 fez mesmo 
o 2-1 na recarga a remate de Gon-
çalo Alves, número 77 que antes 
do intervalo, ao minuto 24, fez, de 
livre direto, o 3-1. 

No reatamento, e quando era o 
FC Porto a ameaçar o 4-1, foi o foi 
o Benfica a reduzir, por Gonçalo 
Pinto (aos 36 minutos), lance que 
originou muitas queixas dos anfi-
triões, alegando que a baliza não 
estava no sítio certo. 

O resultado do jogo estava em 
aberto, mas Teimo Pinto, aos 39', 
após belo lance individual de con-

 

A figura 

CARLO 
Dl BENEDETTO 
(FC PORTO) 

4 Foi ele a abrir o marcador e foi 
ele a selá-lo (em rigor foi Gonçalo Pin-
to, mas o golo foi atribuído ao francês). 
Fundamental no Jogo 2 com um hat 
trick, o avançado de 27 anos voltou a 
ser decisivo e quando está inspirado é 
um caso sério para os adversários. 

EQUIPA FANTÁSTICA 

A minha equipa é fantástica e, 
nos momentos decisivos como os de 
hoje [ontem], não se esconde. E no 
domingo também terá de ser assim. 
Ambicionamos estar na final, falta-nos 
um jogo na casa do adversário. Vai ser 
difícil, pois claro, mas vamos lutar 
contra tudo e contra todos e vamos 
fazer tudo para estarmos na final. 
Acredito que somos capazes 

RICARDO ARES 
Treinador do pe porto 

'PLAY-OFF'-2023 

4  Meian-fixtids 
4 logo   
Benfica-FC Porto 
Sporting-0C Barcelos 

4  rogo e 
OC Barcelos-Sporting 
FC Porto-Benfica 
4 rogo .3 
Sporting-0C Barcelos 
Benfica-FC Porto 

 

g-4 (0-3) 
7-3 (2-1) 

 5-2 (2-2) 
4 Jogo 4 
FC Porto-Benfica 

4 Jogo 5 
Benfica-FC Porto 

 

 

Dom14180 (4,00.h) 

Têm  a palavra 

TUDO PARA GANHAR 

Tivemos oportunidades, o FC 
Porto também, mas devíamos ter ido 
para o intervalo com 1-2 e não com 1-
-3. Fizemos o 2-3, estamos no jogo, e 
mais uma vez sofremos. Temos de ser 
mais eficazes no controlo da transição. 
Não fomos eficazes nas bolas paradas. 
Falhámos este match point, domingo 
jogamos em casa, com os nossos 
adeptos, e vamos dar tudo para ganhar 

NUNO RESENDE 
Treinador do nenfica 

tra - ataque que começou numa 
defesa de Xavi Málian, começou 
a fecha - lo. E aos 47 ficou mesmo 
selado pós lance confuso que in-
cendiou os ânimos — e já depois 
de aos 42' Pablo Álvarez ter des-
perdiçado livre direto para as 
águias. 

Na sequência de novo livre di -
reto, Carlo Di Benedetto, a quem 
foi atribuído o golo, permitiu a de-
fesa a Pedro Henriques. O guarda -
-redes ainda parou a recarga, mas 
viu Gonçalo Pinto tirar-lhe a bola 
cia luva direita e introduzi-la na 
própria baliza. Nos festejos, Cario 
Di Benedetto surgiu no chão, o 
guardião encarnado viu o cartão 
azul e já no banco foi empurrado 
por um adepto. Ao reagir à provo - 
cação, incendiou os ânimos, mas 
rapidamente o foco do incêndio foi 
extinto e a bola voltou a rolar na 
pista da Dragão Arena. Certo é que 
no final tudo acabou em bem... na 
perspetiva do FC Porto, claro. 

Já o Benfica, que viu Nil Roca 
não acabar o jogo por problemas fí-
sicos, continua a depender de si 
próprio e tem o fator casa como 
aliado. E sabe-se do peso de atuar 
no conforto do lar nesta meia... 

FC Porto está vivo 
e o Benfica também 
Campeão nacional bate (5-2) o vice e obriga a jogo 5 o Fator casa tem 
sido decisivo na eliminatória o Quinto golo incendiou os ânimos 

5-0(1-0) 
  4-5  (1-O) 

2-3 (ap)(0-2) 
l3-2(1-1) 
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Andebol 
Guarda-redes do ABC 
chamado para estágio 
dos sub-21 
Tiago Ferreira, guarda-redes da 
equipa principal do ABC, foi con-
vocado para o estágio da selecção 
nacional de sub-21. 
Trata-se do estágio de prepara-
ção para o 24.º IHF Men’s Junior 
U21 World Championship, que 
irá decorrer de 20 de Junho a 2 de 
Julho com organização conjunta 
da Alemanha e Grécia. 
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Madeirenses disputam a 'liguilha' este fim-de-semana em Coimbra. -OTO ASPRESS 

MODALIDADES 

Objectivo 
é ganhar e. • • 

ganhar 
HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt 

Nos 37 anos que o Club Sports 
Madeira leva de participações 
consecutivas no Campeonato Na-
cional da 1.a Divisão em seniores 
femininos de andebol, não restam 
dúvidas de que este fim-de-se-
mana, na cidade de Coimbra, a 
equipa comandada pelo técnico 
Marco Freitas terá pela frente o 
mais complicado desafio compe-
titivo de sempre. 

A disputa da liguilha de acesso 
ao Campeonato Nacional 
2023/20024 da 1.a Divisão, coloca 
as madeirenses perante um facto: 
não saírem vitoriosas da disputa 
desta 'final' onde também estão o 
Alavarium e o Juventude de Lis, 
serão despromovidas. Hoje, pelas 
20 horas, no Pavilhão Jorge Anji-
nho, em Coimbra, o Alavarium de-
fronta o Juventude de Lis. 

Amanhã, a partir das 16 horas, 
o CS Madeira defronta o Alava-
Hum e no domingo, ainda naque-
le recinto, as madeirenses de-
frontam o Juventude de Lis, en-
contro marcado para as 16 horas. 

Marco Freitas pede empenho 
e concentração 
O técnico das madeirenses, Mar-
co Freitas é muito pragmático na 
abordagem que faz a este momen-
to mas só pensa no sucesso final. 

"Temos a noção que este ̀ play-
-off' a três será extremamente di-

  

ficil porque todas ambicionam 
vencer e só uma poderá assegurar 
um lugar na primeira divisão", 
começou por adiantar. 

"Queremos e desejamos vencer 
esta fase, mas temos a perfeita 
noção que os adversários tam-
bém apresentam argumentos 
para vencerem os jogos e atingi-
rem o principal objectivo. 

Estamos preparados, sabendo 
que só dependemos de nós para 
ultrapassar estes obstáculos e que 
necessitamos acima de tudo de 
muita concentração, empenho e 
sacrifício. 

Acreditamos muito na compe-
tência das nossas jogadoras". 

CLUB SPORTS 
MADEIRA PROCURA A 
MANUTENÇÃO NO 
ESCALÃO MAIOR DO 
ANDEBOL NACIONAL 

Unidas mais do que nunca 
pelo objectivo 
A central Leonor Abreu reforça a 
vontade do grupo de trabalho em 
regressar à Madeira com a manu-
tenção assegurada como salien-
tou. "Temos perfeita noção da 
importância deste momento para 
o andebol do Sports, afinal pé a 
primeira vez que somos confron-

 

Foi na temporada de 1986/1987 que 
a equipa de seniores femininos do 
Club Sports Madeira fez a sua es-
treia nas competições nacionais de 
andebol, participando no Campeo-
nato Nacional da V Divisão. 
Antes, na época anterior, venceu em 
termos regionais o Académico do 
Funchal, tendo posteriormente ga-
nho em Lisboa, o Passos Manuel, 
num jogo de apuramento para o 
principal escalão do andebol femi-
nino português. 
A partir daí são já 37 anos de perma-
nência na divisão principal, assinan-
do no quadro de honra do andebol  

tadas com um momento destes. 
Sentimos que temos todas as con-
dições para vencer, dependemos 
de nós, da nossa competência, de 
estarmos unidas, focadas no ob-
jectivo principal. 
Os nossos adversários são boas 
equipas, mas o CS Madeira tem 
os seus argumentos, vamos à 
luta". 

feminino de Portugal, quatro títulos 
de campeãs nacionais consecutivos 
entre 1993 e 1997, três Taças de Por-
tugu1,1995/96,1996/97 e mais re-
centemente em 2015. Foram tam-
bém vencedoras de duas supertaças 
nas épocas de 1993/94 e 1995/96. 
O Club Sport Madeira foi a primeira 
equipa da Região a marcar presença 
em competições europeias, nomea-
damente na Taça dos Campeões Eu-
ropeus, marcando depois presenças 
na Taça ME e mais recentemente 
na Challlenge Cup onde atingiu os 
quartos-de-final na temporada 
de2020/2021 

et 

A primeira equipa do Sports Madeira a competir na I Divisão nacional. FOTO DR 

37 anos na I Divisão Nacional 
HISTÓRIA 
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GD BISCOITOS. Participação honrosa no Campeonato Regional 

GD Biscoitos fecha 
pódio em São Miguel 

CAMPEONATO REGIONAL DE SENIORES MASCULINOS DE ANDEBOL DISPUTA. Prova so-
bremaneira animada 
termina com a vitória 
do CD Rabo de Pei-
xe. AAUA/CDSC al-
cança segundo lugar. 
CD “Os Marienses” 
encerra tabela. 
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O Clube Desportivo Rabo de Peixe 
venceu o Campeonato Regional de 
Seniores Masculinos de Andebol, 
evento que teve lugar na ilha de São 
Miguel. O GD Biscoitos, represen-
tante da ilha Terceira, concluiu no 
terceiro posto. Aqui ficam os resul-
tados apurados:
1.ª Jornada: GD Biscoitos 17 
– AAUA/CDSC 21 e CD Rabo de 
Peixe 28 – CD “Os Marienses” 17. 
2.ª Jornada: AAUA/CDSC 22 – CD 
“Os Marienses” 19 e GD Biscoitos 
30 – CD Rabo de Peixe 26. 3.ª Jor-
nada: CD “Os Marienses” 23 – GD 
Biscoitos 25 e CD Rabo de Peixe 25 
– AAUA/CDSC 11. 
O quadro da classificação ficou as-
sim estabelecido (todas as equipas 
com três jogos): 1.º CD Rabo de 
Peixe 9 pontos, 2.º AAUA/CDSC 7 
pontos, 3.º GD Biscoitos 5 pontos, 
4.º CD “Os Marienses” 3 pontos.
Sublinhe-se, a propósito, que Nuno 
Cardoso, atleta do GD Biscoitos, foi 
o melhor marcador da magna prova 
com 30 golos. 

REGIONAL DE SUB14
Por outro lado, está a decorrer 
desde ontem e até domingo, em 
Santa Maria, o Encontro Regional 

de Sub14 Masculinos de Andebol. 
Marcam presença as equipas do 
CD “Os Marienses” “A”, CD “Os 
Marienses” “B”, CD Rabo de Peixe, 
GD Biscoitos, Sporting da Horta e 
ACDR Graciosa. 
Espera-se, acima de tudo, mais um 
excelente momento de promoção 
da modalidade e jogos extremamen-
te emotivos e equilibrados. 

ATIVIDADE AAIT
Virando agulhas para a área de juris-
dição da Associação de Andebol da 
Ilha Terceira (AAIT), está concluída 
a Taça Ilha Terceira. Conferimos re-
sultados e ordenamento das equipas:
Taça de Ilha de Sub16/Sub18 Masculi-
nos: GD Biscoitos sub18 26 – GD Bis-
coitos sub16 30 e GD Biscoitos sub16 
34 – GD Biscoitos sub18 22. Classi-
ficação (todas as equipas com dois 
jogos): 1.º GD Biscoitos sub16 6 pon-
tos, 2.º GD Biscoitos sub18 2 pontos. 
Taça de Ilha de Sub18/Seniores 
Masculinos: GD Biscoitos sub18 14 
– GD Biscoitos seniores 30 e GD 
Biscoitos seniores 26 – GD Biscoi-
tos sub18 16. Classificação (todas 
as equipas com dois jogos): 1.º GD 
Biscoitos seniores 6 pontos, 2.º GD 
Biscoitos sub18 2 pontos.

O pavilhão municipal de Angra 
do Heroísmo e o complexo des-
portivo Tomás de Borba aco-
lhem sábado, entre as 08:30 e 
as 17:30, o European Volleyball 
Tournament for Statisticians 
2023 | Terceira (EVS 2023).
Trata-se de um torneio de volei-
bol, organizado pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE), 
através do seu Grupo Desporti-
vo (GDINE) e em parceria com 
o Serviço Regional de Estatís-
tica dos Açores (SREA), para 
trabalhadores de Institutos de 
Estatística Europeus.
O EVS realiza-se há 30 anos, 
com origem na Holanda 
(1990), tendo já decorrido por 
três vezes em Portugal (Lisboa 

1992, Tavira 2002 e Carcave-
los 2011).
O certame reúne cerca de 200 
participantes de vários países 
da Europa, entre atletas e acom-
panhantes, e tem uma progra-
mação de três dias, iniciando-se 
hoje (receção aos participantes, 
jantar e sorteio de grupos) e 
finalizando domingo (reunião 
de encerramento). A cerimónia 
de entrega de prémios acontece 
amanhã, no Clube de Golfe da 
Ilha Terceira. 
O evento, que tem entrada li-
vre, conta com o apoio do Go-
verno dos Açores, Câmara Mu-
nicipal de Angra do Heroísmo e 
Associação de Voleibol da Ilha 
Terceira.

EUROPEAN TOURNAMENT FOR STATISTICIANS

terceira recebe 
voleibol internacional
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PAULO ESTEVE 
EM DOIS MUNDIAIS 
E NUM EUROPEU 
Paulo Morgado deixou de 
jogar em 2000/01, época em 
que, ao contrário do que 
vinha sucedendo, oABC 
nada conquistou - o Sporting 
ganhou o Campeonato e a 
Taça de Portugal e o FC Porto 
a Supertaça. Ainda assim, 
esteve no início da primeira 
geração de ouro do andebol 
português, tendo estado no 
Mundial doJapão'1997 e 
Mundial de França'2001 e, 
pelo meio, no Europeu da 
Croácia'2000. 

MERNACIONALIZAÇÕES 

1130 
Paulo Morgado é um dos 
jogadores mais cotados do 
andebol português, com 
130 internacionalizações, 
sendo102 A e 28 nos 
escalões jovens 

Tem 18 anos, mede 1,9om 
e assinou para jogar na 
equipa de sub-23 do Rio 
Ave na Liga Revelação. 
É filho do antigo guarda-
redes de andebol do ABC, 
tem Pepe como referência 
e sonha com a Seleção. 

RUIGUIMARÃES 

•••Diade sol emVila do Con-
de para o reencontro de O 
JOGO com Paulo Morgadouns 
bons 20 anos depois. "Estou 
igual, peso mais um quilo do 
que quando deixei de jogar", 
diz de imediato. Tendo sido 
guarda-redes do ABC, o facto 

, , de a reportagem não ter sido 
17S`e"  em Braga pode parecer es-- 

<4.2 .  tranho, masaexplicação 
'1 '.'1 ésimples:destavez,afi-

* gura central é Diogo 
), Morgado, o filho de 18 

anos, que atua naquela 
posiçãodadefesa, mas na 

equipa de futebol de sub-19 
do Rio Ave. Por isso, estamos 
numdosvárioscamposdosvi-
la-condenses, partedeumaex-
celente academia que surgiu à 
volta do Estádio dos Arcos, e 
não no mítico Pavilhão Flávio 
Sá Leite, onde Paulojogou a fi-
nal da primeira edição da Liga 
dos Campeõesde andebol, em 
1993/94. 
"Aúnicamortilidadeque fiz foi 
futebol. Comecei na escola, 
como todos, a jogar nos inter-
valos, e depois fui para a esco-
linha do Braga", conta Diogo, 
comatimidezprópriadequem 
ainda não está habituado a ter 
palco."Pelos oito/dez anos de-
sisti da escolinha e, aos 11, co-
mecei o futebol federado no 
Dumiense, que era o clube 
mais perto de casa, depois fui 
para° JuventudedaPóvoa.Dei 
umpasso maioraoir paraoMe-

 

relinense. A seguir veio 

Carreira: Paulo Morgado podia ter sido o primeiro  o Moreirense, no ano da 

1 

'4 W4:'35"0,2f; 

lhores guarda-redes de sem-
pre. "No primeiro treino era la-
teralesquerdo.O treinador era 
o Marinho e nunca mais me 
deixou sair. Fiquei na equipa 
de iniciados, onde estava o 
Paulo Faria, o Rui Almeida, o 
Álvaro Marfins, enfim, uma 
geração que se iniciou desde 
muito cedo e foi até aos senio-
res, onde teve grande sucesso. 
A certa altura tive um castigo 
domeupai, quemetiroudoan-
debol no primeiro período da 
escola. Quandovoltei,jáhavia 
mais laterais-esquerdos, até 
que, num célebre jogo entre o 
ABC eaAssociaçãodeAndebol 
de Braga, os nossos guarda-re-
destinhamidojogarpelaAsso-
ciação e só ficamos com um e 
esse atirou a bola para o chão e 
levou dois minutos. Ninguém 
quisirparaabaliza, fui eu", ex-
plica Paulo Morgado, recor-
dando:"Tive a sorte doprofes-
sor António Cunha estar a ver 
ojogo e não me terdeixadosair 
mais da baliza. Aliás, fiz toda a 
segunda parte a guarda-redes 
e, nodiaseguinte,quandoapa-
reci de calções para treinar 
como jogador de campo, ele 
disse-me: "Se não vieres para 
ser guarda-rede não entras 
mais aqui". E, aos 16 anos, ini-
ciei todo um percurso de guar-
da redes". 

E será que Diogo, que nasceu 
após o pai ter terminado a bri-
lhante carreira, sabe quem foi 
Paulo Morgado?"Seiqueoque 
ele mecontaeoquevouvendo 
naintemet.Ele diz queoande-
bol era muito diferente do que 
oque se pratica agora, que há 
algumas coisas não posso con-
tar [riem-se], que os tempos 
mudaram... Mas nunca me dis-
se que era o melhorguarda-re-
des português. Eu já lhe per-
guntei, mas ele não me diz", 
responde o menino de 1,90m 
que tem sonhos igualmente 
altos. Relativamente à respos-
ta, ela acabará por surgir, mais 
à frente. "Sonhar não custa e 

BOLA FOI DAS NAOS 
FAMÍLIA Ainda que o andebol seja menos 
mediático do que o futebol, todos devem 
conhecer Paulo Morgado. Mas e Diogo 
Morgado, o leitor sabe quem é? 

• 

á 

• 

português a jogar no Barcelona,  mas n 
covid, em que só trei-

ão aceitou neiDepoismudei-me 
paraoTrofenseeagora 

estou a acabar a primeira época 
noRioAve",detalha,comopai, 
Paulo, S1 anos, a ouvir. 
"Também comecei pelo fute-
bol, mas como era gordinho 
não tinha hipóteses.Aindafui 
treinar a alguns clubes, mas 
não ficava e houve um colega 
que me incentivou a ir para o 
andebol", recorda um dos me-
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penso emchegaràequipaprin-
cipaldoRioAve.Edepois, claro 
que a Seleção é o topo. Estão lá 
os melhores, mas é preciso tra-
balhar para isso", assume, ar-
gumentando:"Encaro o treino 
com muita seriedade, dou 

200% para estar prepara-
doparaumaoportuni-

dade que possa sur-

 

gir". 
EM Tendo um pen-

 

samento ambi-
cioso, Diogo fa-
lou das referên-

cias que tem, mas 
até começou pelas 

que já teve. "Quando 
eramédiogostavadoMo-
dric [croata do Real Ma-
drid], mas agora olho 
muito para o Pepe, por 
causa da minha posi-
ção. Há pouco mais de 
um ano e meio que sou 
central. Antes era mé-
dio, mas já passei um 
pouco por tudo, fui 

sempre a descer, só falta 
passar aguarda-redes", riem-

se. "A referência das referên-
cias é sempre o Cristiano Ro-
naldo. A história dele desde o 
início motiva qualquer um", 
afirma, voltando a olhar para 
a posição em que atua. "Se ti-
vesse que eleger um defesa-
central português era o Pepe. 
Velho? De facto 40 anos já in-
dica a idade, mas ele está longe 
de estar velho. Quem o vê jo-
gar não diz a idade que tem. 
Gosto muito da liderança dele 
dentro de campo e até costu-
mo dizer que qualquer pessoa 
que esteja à beira do Pepe 
transforma-se numgrandejo-
gador", sublinha. 

t -;_VEJA Os 
inDEOs 

PAULO MORGADO Antigo guarda-redes do ABC 
e da Seleção Nacional de andebol deixa alertas ao filho 

"Talento passa 
a sacrifído" 
Nunca interferiu nas esco-
lhas de Diogo, que, aos 18 
anos, vaijogar pelos sub-23 
do RioAve, dizendo que não 
é por ter sido guarda-redes 
que o filho também tinha 
de ser. Não deixar os estu-
dos é compromisso. 2.< 

no "Muitas vezes os pais 
têm tendência a dizer ̀ no meu 
tempo...' Eu não digo isso, o 
que eu digo é que houve um 
tempo que eu vivi e posso 
transmitir-lhe a minha expe-
riência como atleta e até como 
empresário", refere Paulo 
Morgado. "O que eudigo, tam-
bém, é que no desporto, até 
aos 17 anos, existe o talento, 
qualquer miúdo que saiba jo-
gardestaca-sesejaemque mo-
dalidade for, mas a partir dos 
17/18 anos o talento transfor-
ma-se em sacrifício", conti-
nua,dandoexemplos:"Anivel 
da alimentação, o facto de ver 
os amigos a irparaa noite e ter-
mos de ficar em casa, trabalhar 
maisqueosoutros".Commui-
tas épocas de experiência ao 
mais alto nível, e um palmarés 
ímpar - oito Campeonatos, 
oito Taças de Portugal e seis 
Supertaças -, Paulo conta que 
"sempre que o Diogo não é 
convocado, digo-lhe que está 
a trabalhar pouco e nunca que 
o problema é do treinador". 
Diogo, atento, admite. "Às ve-
zes diz-me isso de cabeça 
quente, mas sim, concordo 
com ele", assegura. 
"O trabalho é o princípio de 

tudo na vida e aquela mania 

dos pais ficarem chateados 
porque ofilho não joga e ainda 
ir cobrar ao treinador não tem 
pés nem cabeça", alude o anti-
go andebolista, revelando "o 
compromisso" que tem com o 
filhode"nunca deixar os estu-
dos". Para sustentar essa atina-

 

"O trabalho 
é o princípio 
de tudo na vida" 
Paulo Morgado 
Antigo guarda-redesdeandebol 

de, Paulo já contou a Diogo 
que "o Rui Almeida, o Rui Ro-
cha ou o Eduardo Filipe são 
médicos,oNunoRêgo é advo-
gado e o Rui Veiga revisor ofi-
cial de contas". 

Sobre a escolha do futebol, 
Paulo garante que "nunca im-
pôs nada" e que "sabia que o 
Diogo tinha feito andebol na 
escola, mas não era por o pai 
ter sido jogador de andebol 
que ele também tinha de ser". 
"E é engraçado porque até 
acho que ele tem característi-
cas para serguarda-redes, mas 
deixo-o escolher", prossegue, 
rindo, sendo interrompido 
pelo jovem central."Eu joguei 
andebol na escola e até tinha 
jeito, mas era a rematar". 

No remate final, Paulo diz 
que "o Diogo tem de pensar 
que há quatro anos estava na 
distrital", revelando: "Sou 
muito grato ao Pedro Silva da 
Kool4you, que é agente do 
Diogo. Ele, conhecendo os 
nossos valores de família, dis-
se nos logo que o projeto ideal 
para o Diogo erao RioAve e, na 
verdade, encaixou como uma 
luva". —R.G. 

Diogo e Paulo Morgado, filho e pai, receberam O JOGO 

Familia Catarina campeã 
nacional de danças 
Nem só de Paulo e Diogo se faz a família 
morgado. Há, desde logo, Sérgio, o irmão 
que também foi guarda-redes, muitos anos 
no FC Porto e na Seleção, que tem dois an-
debolistas: o Francisco, pivô do Santo Tir-
so, e o Gonçalo, guardião do FC Porto B. 
Voltando à linha descendente de Paulo, 
para além de Diogo, tem a Ana Catarina 
(foto), de is anos, campeã nacional de dan-
ças latinas e clássicas e vencedora da Taça 
de Portugal. "A Ana Beatriz, de zo anos, 
não enveredou pelo desporto de competi-
ção mas levou os valores que lhe permiti-
ram entrar numa das melhores universida-
des da Etiropa", diz o pai orgulhoso. 

•11 

o.  • 

PARA OS PÉS 

oo  scounAtõ 
SYSTEM. com 

Quintana, o melhor 
E a resposta do pai, Paulo, rela-
tivamente a quem é o melhor 
guarda-redes português de an-
debol de sempre, lá surgiu. "O 
Quintana. E explico a escolha. 
A flexibilidade, a inteligência, 
a parte corporal, as pernas, os 
braços longos, o que ele trans-
mitia à equipa. Antes dele, 
num top-3, diria eu, o Carlos 
Ferreira e o Santa Bárbara. 
Quando ele apareceu... Nunca 
oconheci, mas percebia-se a 
paixão que ele tinha pelo '#u 
jogo". 

g 

o 

"A única 
modalidade 
quefiz foi 
futebol. 
Comecei 
na escola, 
como 
todos, a 
jogar nos 
intervalos" 

"Se tivesse 
de eleger 
um defesa 
central 
português 
erao Pepe. 
Gosto muito 
da liderança 
dele dentro 
de campo" 

~to 
Morgado 
Jogador 
do Rb Ave 

"Também 
comecei 
pelo 
futebol, 
mas como 
era gordi-
nho não 
tinha 
grandes 
hipóteses" 

"Tive a sorte 
do profes-
sor António 
Cunha estar 
a ver ojogo 
e não meter 
deixado sair 
mais da 
baliza" 

Paulo 
Morgado 
Antigo 
guarda-redes 
deandebol 

Página 8
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Foto © ADCV/NCVA ADCV - Associação Desportiva de Castelo de Vide tornou pública esta semana a
sua adesão à Campanha Nacional "NãosejaBullydeBancada" promovida pelo IPDJ que pretende
contribuir para a erradicação de comportamentos pouco éticos e violentos dos adultos no desporto de
formação."Os pais e encarregados de educação têm um papel relevante no contributo que dão para a
criação de um ambiente saudável de prática desportiva de crianças e jovens. Contudo, muitos existem
que, mesmo sem o querer intencionalmente, ajudam a criar um ambiente de tensão, que favorece a
violência no desporto.Esta manifesta-se de várias formas que vão desde a linguagem, até situações
mais graves de agressão física. A existência de episódios de violência leva à diminuição da segurança
e do prazer no desporto, e ao abandono precoce das atividades.O desporto tem de ser fonte de
respeito por todos os intervenientes, de ética, fair-play e a campanha #NãoSejaBullydeBancada
pretende alertar para que a solução tem de começar nas camadas jovens, cujo contexto formador
amplia a necessidade de se trabalhar para um ambiente mais saudável". "Não seja bully de bancada.
Não ensine ninguém a ser".Andebol, basquetebol, futebol, patinagem e voleibolEsta campanha resulta
de uma parceria do Instituto Português do Desporto e Juventude, com a Federação de Andebol de
Portugal, a Federação Portuguesa de Basquetebol, a Federação Portuguesa de Futebol, a Federação de
Patinagem de Portugal e a Federação Portuguesa de Voleibol a promover uma campanha cujos
objetivos são: contribuir para a erradicação de comportamentos desadequados, pouco éticos e, por
vezes, violentos dos pais/encarregados de educação, no âmbito da prática desportiva nas camadas
jovens; incentivar boas práticas no acompanhamento de crianças e jovens enquanto estas
desenvolvem atividades desportivas; e reforçar a importância dos valores do Desporto. © NCV
 
REDACÇÃO
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ANDEBOL 

Trio luso luta em Paris 
pela Liga de França 
Ell  A precisar de uma vitória em Pa-
ris, o N antes, de Alexandre Cavalcan-
ti, Pedro Portela e Manuel Gaspar, vi-
sita hoje (19hoo) o PSG, em jornada 
decisiva para atribuição do título da 
Starligue em França 
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ANDEBOL. A fase final da 
Divisão regressa hoje (21h00) ao 
Luso, com um Boa Hora-V. 
Guimarães. A série completa-se 
com V. Guimarães-Dom Fuas 
(amanhã) e Dom Fuas-Boa Hora 
(domingo). 
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